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O aparecimento de gramíneas infestando cultura algodoeira no Brasil constitui 
ainda uma situação que requer solução conforme condições diversas. A totalidade 
dos produtos graminicidas existentes no mercado oferece um controle eficiente 
de gramíneas quando aplicados no estágio inicial do desenvolvimento vegetativo 
dessas plantas daninhas.

Com o recente desenvolvimento de mais um herbicida, com características 
graminicidas já comprovadas, procurou-se estudá-lo, empregando-o no controle de 
gramíneas instaladas no terreno depois de 15, 30 e até 45 dias da semeadura da 
cultura.

Foi conduzido um experimento em Ribeirão Preto, SP, em 1978/79, onde o 
herbicida sistémico difenopenten foi aplicado em pós-emergência, depois de 15, 
30 e 45 dias do plantio de algodoeiros da cultivar IAC-17, nas doses de 0,50 kg/ha; 
0.75 kg/ha e 1.00 kg/ha. Compunham ainda o ensaio os tratamentos com capina 
mecânica aos 15, 30 e 45 dias, assim como uma testemunha mantida sempre no 
limpo, e uma sem capina. A infestação natural das parcelas era formada por duas 
gramíneas e cinco ervas de folhas largas.

O resultado das contagens das ervas daninhas mostrou que o difenopenten 
controlou eficientemente as duas gramíneas. sendo que na aplicação dos 15 dias 
esse controle foi de 100% na segunda semana da aplicação, enquanto que aos 30 
e 45 dias, o controle de 100% deu-se após 4 semanas. Difenopenten não conse­
guiu controlar as dicotiledôneas.

O desenvolvimento vegetativo dos algodoeiros e a produção de algodão em 
caroço diferiram conforme a época de limpeza dos tratamentos.
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O uso contínuo de determinados tipos de herbicidas na cultura algodoeira, 
nos tradicionais centros produtores desta malvácea. está provocando a mudança 
de sua flora original, notadamente através da diminuição da freqüéncia de gramí­
neas anuais, tais como: Brachiaria plantaginea, Cenchrus echinatus, Digitaria san- 
guinalis e outras.
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As dicotiledôneas tais como Acanthospermum hispidum, Acanthospermum 
australe, Sida sp. e, especialmente, a monocotiledônea Commelina sp., em certas 
regiões, vêm-se alastrando com grande intensidade, dificultando o sistema de co­
lheita mecanizada.

Com o objetivo de encontrar uma solução viável para o problema, através da 
utilização de produtos químicos herbicidas para atender as necessidades de campo, 
foram iniciados trabalhos experimentais a partir do ano agrícola 78/79.

Desenvolveram-se duas alternativas distintas de ensaios para o controle às 
ervas, sendo a 1? através do uso de herbicidas pré-emergentes, cuja aplicação foi 
feita logo após o plantio e na pré-emergência total. A 2? alternativa consistiu na 
utilização de herbicidas de pós-emergéncia, através da aplicação em jato dirigido 
quando a cultura se encontrava aproximadamente no estágio de 40-50 cm (apro­
ximadamente 40 dias após a germinação).

Os herbicidas usados nos testes foram A 5524 (250 g fluometuron + 250 g 
metolaclor) 50 PM,, nas dosagens de 3-4 kg i.a./ha e A 4348 (fluometuron 200 g 
+ MSMA 400 g) formulação 600 FW, nas dosagens de 3,6 e 6,0 kg i.a./ha, este 
aplicado na pós-emergência.

Como conclusão, podemos mencionar que a utilização de produtos com am­
plo espectro na pré-emergência demonstrou ser uma solução viável na prática para 
as situações acima enfocadas, assim como a aplicação de herbicidas na cultura ins­
talada é uma alternativa de tratamento que poderá auxiliar o cotonicultor de ma­
neira positiva, facilitando, sobretudo, a operação da colheita.
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Fenisofam e cietoxidim são herbicidas sistémicos, de absorção foliar, atuando, 
o primeiro, essencialmente sobre espécies de folha larga e, o segundo, sobre gra- 
míneas.

Pretendendo conhecer sua seletividade para o algodoeiro e atuação sobre a 
flora infestante dos algodoais, realizou-se um ensaio para comparar o tratamento 
tradicional de trifluralina + diuron (PPI), 1,0 + 1,3 kg/ha, com orizalina + diuron 
(PRÊ), 1,5 + 1,3 kg/ha, e com combinações de trifluralina (PPI), 1,0 kg/ha, e 
orizalina (PRÉ), 1,5 kg/ha, com fenisofam (PÓS), 1,1 kg/ha, e também com as 
misturas pós-emergentes de cietoxidim com fenisofam, às doses de 0,2 + 0,75, 
0,25 + 1,1 e 0,3 + 1,5 kg/ha. Aos pós-emergentes juntou-se o tensoativo etoxilato- 
fenol, 0,09%, recomendação do fabricante do cietoxidim.

O ensaio foi realizado em solo de textura argilosa em Campo Mourão e Cam­
bará, tendo-se usado a cultivar de algodão IAC-18. Em ambos os locais o fenisofam, 
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